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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O terceiro volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, todos aqueles que pensam a 
educação e suas interfaces com as tecnologias. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a tecnologia. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo as questões tecnológicas e 
educacionais. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Dados do último Censo Demográfico 
demonstram o aumento da proporção da 
população idosa no Brasil. Diante disto, têm sido 
realizados discussões e estudos, objetivando 
fornecer dados que subsidiem o desenvolvimento 
de Políticas Públicas e programas acadêmicos 
adequados para aproveitar o potencial 
desse público e impulsioná-los à aquisição 
de conhecimentos de novas tecnologias. O 

desenvolvimento local representa uma forma 
de integração educacional e econômica com 
o contexto regional e nacional. Observando 
a demanda existente em seu entorno e a 
necessidade em relação aos recursos das TIC’s 
(tecnologias da informação e comunicação), 
a Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
executa o projeto de extensão “Inserção Social 
Através da Informática – Uma Abordagem 
Envolvendo Toda Comunidade“, cujo objetivo 
é inserir essa parcela da sociedade no mundo 
digital, fornecendo meios para divulgarem seus 
produtos, gerando empregos e promovendo 
o desenvolvimento local e regional. Este 
projeto promove cursos de informática para 
idosos do brejo paraibano, com parceria com 
a Secretaria de Ação Social de Remígio-PB. 
As oficinas foram direcionadas para a prática 
do conhecimento, para planejamento e gestão 
de empreendimentos e cooperativas, pois 
eles almejaram abertura de novos postos de 
trabalhos. Em dados analisados, através da 
aplicação de questionário com os idosos, 72% 
não tinham acesso ao computador, e 20% 
poucas vezes. Quanto a renda familiar, 68% 
vivem com apenas 1 salário mínimo, 16% com 
menos de 1 salário mínimo, e 16%, com até 3 
salários. Esse projeto possibilitou a inclusão 
digital e de novas formas gerenciamento 
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de novos empreendimentos. Além dos cursos, as oficinas de Empreendedorismo e de 
planejamento negocial permitiram que os idosos abrissem um empreendimento, melhorando 
o desenvolvimento local – uma cooperativa local de produção e venda de artesanatos e 
produtos regionais. A participação em cursos de capacitação proporcionou uma notável 
melhora na autoestima desses idosos, além de imensa satisfação à equipe do projeto.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão Digital, Terceira Idade, Desenvolvimento local.

DEVELOPMENT AND SUSTAINABILITY THROUGH COMPUTER SCIENCE - CASE WITH 

THE ELDERLY COMMUNITY IN PARAÍBA

ABSTRACT: Data from the last Demographic Census demonstrate the increase in the 
proportion of the elderly population in Brazil. After that, discussions and studies have been 
developed, aiming to provide data that support the development of Public Policies and adequate 
academic programs to take advantage of the potential of this public and encourage them to 
acquire new technologies knowledge. Local development represents a form of educational 
and economic integration with the regional and national context. Observing the existing 
demand in its surroundings and the need in relation to the resources of the ICT’s (information 
and communication technologies), the Federal University of Paraíba executes the extension 
project “Social Insertion Through Informatics - An Approach Involving the Whole Community” , 
whose objective is to insert this portion of society into the digital world, providing the means to 
publicize their products, generating jobs and promoting local and regional development. This 
project promotes computer courses for the elderly in Paraíba, in partnership with the Social 
Action Secretary of Remígio-PB. The workshops were directed to the practice of knowledge, 
to planning and managing enterprises and cooperatives, as they aimed at opening new jobs. 
In the analyzed data, through the application of a questionnaire with the elderly, 72% had 
no access to the computer, and 20% a few times. As for family income, 68% live on just 1 
minimum wage, 16% on less than 1 minimum wage, and 16%, up to 3 wages. This project 
enabled digital inclusion and new ways of managing new business. In addition to the courses, 
the business planning workshops allowed the elderly to open cooperatives, improving local 
development - a local cooperative for the production and sale of handicrafts and regional 
products. Participation in training courses provided a notable improvement in the self-esteem 
of these elderly people, in addition to immense satisfaction for the project team.
KEYWORDS: Digital Inclusion, Elderly Community, Local Development.

1 | 	INTRODUÇÃO

Envelhecer, por muito tempo, significou viver excluído da sociedade e ser um peso 
para a família. Segundo Kachar (2010), o perfil do idoso do século XXI mudou: ele deixou 
de ser uma pessoa que vive de lembranças do passado, para representar uma pessoa 
ativa, capaz de produzir, participante do consumo, que intervém nas mudanças sociais e 
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políticas.
Os dados do Censo Demográfico de 2010 (IBGE, 2010) demonstram o aumento 

da proporção da população idosa no Brasil. No período compreendido entre 2000 
e 2010 a população idosa aumentou 42%, enquanto a população abaixo de 60 anos 
aumentou apenas 11%. Estima-se que, em 2050, um em cada três brasileiros será 
idoso. A preocupação com esse novo perfil populacional vem gerando, nos últimos anos, 
inúmeras discussões e estudos com o objetivo de fornecerem dados que subsidiem o 
desenvolvimento de Políticas Públicas e programas acadêmicos adequados para essa 
parcela da população, no sentido de aproveitar o potencial e impulsioná-los à abertura 
de aquisição de conhecimentos de novas tecnologias que promovam novos saberes e 
fazeres, bem como auxiliem no exercício pleno de suas cidadanias, tornando-os incluídos 
e úteis nas suas comunidades (SILVA; MIRANDA, 2016).

Com o aumento do segmento de idosos na população, vem a preocupação de inseri-
los socialmente e digitalmente para que estes possam contribuir e socializar diretamente 
com a população, deixando assim de sentirem-se inválidos. Devido dificuldade de inserção 
no mercado de trabalho, os idosos constituem uma parcela da população, potencialmente, 
propensa a viver apenas com o benefício previdenciário, quando têm direito, e segundo 
dados de pesquisa divulgado pela Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), o 
grupo onde mais observa-se desemprego é de idosos. Na comparação entre o segundo 
trimestre de 2016 com o quarto trimestre de 2014, o aumento do desemprego na faixa de idosos 
foi de 132%. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) estão presentes no cotidiano 
de uma forma irreversível, provocando profundas transformações no dia-a-dia, com clara 
influência na vida humana. Os recursos e ferramentas das TIC’s são consideradas fonte 
principal de transmissão de informações, partilha de recursos e conhecimento, fazendo 
com que, quem não tem acesso à tecnologia, seja considerado info-excluído. Atualmente, 
quem está sendo considerado, comumente, como info-excluído é o grupo de pessoas da 
terceira idade, pois foram educados numa época em que não tiveram qualquer contato 
nem experiência com estas ferramentas (BRITO, 2012).

A inclusão digital é a democratização do acesso ao mundo da informática que, com 
o avanço das tecnologias, surgiu o analfabetismo digital. (ALVES, 2010). Conforme Souza 
(2016), a capacitação para o uso das ferramentas computacionais é algo crucial para 
que um indivíduo obtenha melhores chances oportunidades de emprego e conquiste o 
seu espaço na sociedade. Desta forma, o processo de capacitação dos idosos enfatiza a 
importância da integração interdisciplinar das práticas educacionais e utilização recursos 
tecnológicos, que servirão como meios de desenvolvimento sustentável local. Em um 
sentido mais amplo, a inclusão social envolve o estabelecimento de condições para 
que todos os habitantes do país possam viver com adequada qualidade de vida e como 
cidadãos plenos, dotados de conhecimentos, meios e mecanismos de participação política 
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que os capacitem a agir de forma fundamentada e consciente (MOREIRA, 2006).
Com isto, a aprendizagem da informática e seus recursos, bem como o acesso 

às novas linguagens de comunicação e informação não só possibilitam oportunidades 
econômicas, de geração de renda, como também representam um importante capital 
social. A informática também representa uma atração irresistível para os idosos, em 
consequência de que as tecnologias seja uma novidade em suas vidas, possibilitando-os, 
também, acesso à larga rede de comunicação social.

O desenvolvimento local é um processo endógeno, registrado em pequenas unidades 
territoriais e agrupamentos humanos, capaz de promover o dinamismo econômico e a 
melhoria da qualidade de vida da população. Representa uma singular transformação nas 
bases econômicas e na organização social em nível local, resultante da mobilização das 
energias da sociedade, explorando as suas capacidades e potencialidades específicas. 

	 Dentro das condições contemporâneas de globalização e intenso processo de 
transformação da sociedade, o desenvolvimento local representa, também, uma forma 
de integração educacional e econômica com o contexto regional e nacional, gerando 
oportunidades, bem como exigindo especialização e capacitação (BUARQUE e BEZERRA, 
1994). Neste contexto, as ferramentas computacionais são fundamentais para abertura 
de oportunidades, obtenção de informações e conhecimentos.

	 Diante do exposto, esse trabalho objetivou promover a inclusão digital de idosos 
empreendedores do brejo paraibano, promovendo a abertura de meios de trabalho 
e geração de renda, bem como conhecimentos que os auxiliem na gestão de novos 
empreendimentos. Este grupo, a partir da iniciativa de aquisição de novos conhecimentos 
e de se especializarem, resolveu abrir uma Associação de Artesanato local, além de 
fabricarem produtos artesanais em suas comunidades. Desta forma, observando essa 
demanda e  percebendo a necessidade em relação aos recursos das TIC’s (tecnologias 
da informação e comunicação) e cumprindo seu papel político e social, a Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) possui, em seus quadros, o projeto de extensão “Inserção 
Social Através da Informática – Uma Abordagem Envolvendo Toda Comunidade“, cujo 
objetivo é inserir essa parcela da sociedade no mundo digital, integrando-os na sociedade 
e fornecendo meios para aprenderem e divulgarem seus produtos, gerando empregos e 
promovendo o desenvolvimento local e regional. 

2 | 	METODOLOGIA

O processo de capacitação dos idosos evidenciou a importância da integração de 
novas tecnologias com práticas pedagógicas, permitindo a superação das dificuldades 
apresentadas por esta camada da sociedade pelo desconhecimento da informática, 
aliando a educação com a utilização de recursos das TIC’s, que lhes serão úteis para 
concretização de suas demandas e necessidades. 
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O público-alvo desse projeto foi constituído da comunidade de idosos da Associação 
da Terceira Idade de Remígio, cidade localizada no brejo paraibano, nas cercanias 
do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba. Esses idosos 
dependem, basicamente e prioritariamente, dos benefícios previdenciários, sendo, em 
sua grande maioria, responsáveis pela sustento de sua família. Assim sendo, e também 
em decorrência da grande crise econômica atual, eles procuraram formas de terem outras 
opções de renda. 

A Associação da Terceira Idade, através de seus integrantes, procuraram maneiras 
para abrirem seu próprio negócio. Como muitos já trabalhavam com produção de 
artesanato, como bonecas de pano, pinturas em tecidos, quadros, entre outros e produção 
de comidas caseiras, procuraram a Secretaria de Assistência Social da Prefeitura Municipal 
de Remígio, para viabilizarem cursos de capacitação para melhorarem a montagem, 
divulgação e suas capacitações.

O desenvolvimento local está associado, normalmente, às iniciativas inovadoras e 
mobilizadoras da coletividade, articulando as potencialidades locais nas condições dadas 
pelo contexto. Como diz Haveri, (1996):

“As comunidades procuram utilizar suas características específicas e suas qualidades 
superiores e se especializar nos campos em que têm uma vantagem comparativa com 
relação às outras regiões. ”

O processo de capacitação dos idosos evidenciou a importância da integração de 
novas tecnologias com práticas pedagógicas, permitindo a superação das dificuldades 
apresentadas por esta camada da sociedade pelo desconhecimento da informática, 
aliando a educação com a utilização de recursos das TIC’s, que lhes serão úteis para 
concretização de suas demandas e necessidades. 

2.1	Locus dos Trabalhos / Caracterização dos Participantes

O município de Remígio está localizado na Microrregião Curimataú e na Mesorregião 
Agreste Paraibano do Estado da Paraíba. O município foi fundado em 1957, possui uma 
população estimada de 19.000 habitantes, uma área territorial de 178 Km² e Renda Per 
Capita de R$ 3.482,97. (IBGE, 2014)

Em parceria com a Secretaria de Assistência Social, a Associação da Terceira Idade 
de Remígio e a Universidade Federal da Paraíba (UFPB/CCA), foram projetadas ações 
que beneficiassem uma camada da população carente local, atendendo exclusivamente 
à comunidade de idosos.  Esta parceria possibilitou o oferecimento da inclusão digital a 
um público que há muito já solicitava à academia auxílio na aquisição de conhecimentos 
tecnológicos para que pudessem aplicar mais efetivamente em seus trabalhos refinando 
o desenvolvimento do município.

A Associação da Terceira Idade possui, dentre seus associados, componentes que se 
reuniram e abriram uma cooperativa de produtos artesanais, denominada de Associação 
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das Artesãs Mulheres que Brilham, que consiste na produção de produtos manuais, doces, 
bolos, mel, e demais produtos caseiros, contribuindo diretamente no desenvolvimento 
econômico da cidade. Essa associação procurou formas de incrementar economicamente 
a cooperativa, procurando, através da Secretaria de Ação Social de Remígio, cursos de 
capacitação em TIC’s, agregando conhecimento e valor ao seu negócio.

As atividades desenvolveram-se no Laboratório de Computação Aplicada às Ciências 
Agrárias do CCA (LACACIA), Campus II da UFPB, localizado no município de Areia-PB. 
Foram selecionados previamente 80 idosos do Município de Remígio, estes que estavam 
cadastrados nas ações da Secretaria de Assistência Social, para participarem das 
atividades do projeto. As ações do projeto sempre focaram as demandas deste público 
pois necessitavam de um atendimento especial.

2.2	Planejamento do projeto

Para a execução das atividades foi preciso ser feito um planejamento onde este foi 
dividido em etapas.

I.	 Parceria com a Secretaria Municipal de Ação Social de Remígio para inscrição 
de 80 idosos nas ações e atividades de inclusão digital.

II.	 Análise do perfil dos inscritos para a construção do material pedagógico a ser 
utilizado durante as ações do projeto.

III.	Seleção e capacitação dos facilitadores e mediadores para ministrarem 
oficinas e cursos de TIC’s, voltados para a melhoria de seus negócios e para a 
sustentabilidade local.

IV.	Execução dos cursos de TIC’s, oferta de palestras motivacionais que abordaram 
assuntos, tais como desenvolvimento local, e culturas de subsistência. Os cursos 
ocorreram na LACACIA-UFPB, e objetivaram:

a.	 Prover conhecimentos sobre manuseio de softwares (planilhas, apresentações, 
edição de textos, etc), bem como os hardwares onde tiveram conhecimento de 
como usar corretamente a máquina.

b.	 Proporcionar a inclusão digital destes para que possam usar seus conhecimentos 
como forma de auxiliar em seus negócios e empreendimentos promovendo uma 
melhoria de vida.

2.3	Organização dos Cursos de Inclusão Digital

Na execução do projeto, foram ofertados dois cursos: Informática Básica e Informática 
Avançada, cada um deles com conteúdo voltados para as demandas levantadas pelos 
inscritos no projeto. Foram formadas duas turmas, totalizando 80 idosos, cujas aulas 
ocorriam semanalmente e tinham duração de 2 horas / semanais, num total de 50 horas.

Para auxílio e melhor entendimento dos alunos em relação aos assuntos abordados, 
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foram construídas apostilas, cujo conteúdo programático continham explicações teóricas 
e atividades práticas desenvolvidas, durante os cursos. 

As oficinas ministradas foram direcionadas para o aproveitamento prático de cada 
Módulo programático e para planejamento e gestão de empreendimentos e cooperativas, 
vislumbrando o auxílio na abertura da cooperativa pela comunidade, uma vez que eles 
almejaram abertura de novos postos de trabalhos e de sustentabilidade para a localidade.

A metodologia de ensino aplicada consistiu em adequar processos de utilização de 
recursos básicos de programas e aplicativos de Sistemas Operacionais computacionais, 
de forma que pudessem ser empregados adequadamente ao público atendido e utilização 
nos seus cotidianos, a saber: curso de digitação de maneira correta e rápida, Editor de 
texto, criação e manutenção de planilhas Eletrônicas, devido à sua importância e utilidade 
como recurso de contabilidade, útil na abertura dos empreendimentos objetivados pela 
comunidade. 

A Figura 1 ilustra os alunos no LACACIA durante o curso.

Figura 1. Aula no curso de Informática.

Os cursos foram divididos em dois módulos, sendo Informática Básica (IB) de abril 
a agosto, e Informática Avançada (IA) de setembro a dezembro de 2016. As apostilas 
construídas foram utilizadas, durante os cursos e oficinas, como auxílio e acompanhamento 
da teoria, e nelas, também, continham as atividades práticas, que eram praticadas 
semanalmente. Como recursos didáticos, foram utilizados projetor multimídia e quadro-
branco, para uma melhor explicação pelo professor.

Na Tabela 1, estão elencadas o conteúdo programático dos cursos de Informática 
Básica (IB).
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Conteúdo Carga horária
Apresentação do hardware e software dos computadores 7 horas

Curso de Digitação 8 horas
Windows 15 horas

Word 10 horas
Internet 10 horas
Total 50 horas

Tabela 1. Conteúdo programático de IB.

Devido a necessidade de que os assuntos diretamente relacionados a área que eles 
trabalham fossem mostrados durante os cursos, foi feita uma análise de todo o conteúdo 
que seria ministrado, para atender às demandas de utilização diária e futura em seus 
objetivos.

Inicialmente, foi apresentado os componentes do computador, tanto a parte física 
(Hardware), quanto os programas e afins (Software). Após a parte introdutória, foi necessário 
a introdução de um curso de Digitação, onde foi utilizado um programa gratuito, voltado 
para o público-alvo do projeto. Este módulo foi necessário para que os idosos pudessem 
aprender a usar partes do computador, como teclado e mouse, corretamente, melhorando 
a precisão e velocidade ao digitar. No Windows, é apresentada toda a plataforma de 
componentes dos programas e aplicativos. O editor de textos apresentado, Word, foi 
apresentado e utilizado com várias atividades de edição e formatação de documentos 
e textos, que serão modelos e utilizáveis em seus cotidianos, bem como eles relataram 
suas experiências, solicitações de produtos, entre outros.

E por fim, no módulo sobre Internet, foi ensinado como conectar-se e comunicar-se, 
de forma básica e rápida, com o mundo. Conforme demanda apresentada, mostrou-se 
como realizar pesquisas, assistir vídeos, anunciar seus produtos para venda, etc. O foco 
foi maior em relação a reprodução de vídeos, visto que os alunos constroem produtos 
artesanais, e as vídeos-aulas existentes, em plataformas online, os auxiliariam bastante. 
Também construíram e-mails, e viram como fazer a divulgação de seus produtos em sites 
de vendas, redes sociais e blogs.

Na Figura 2, podemos ver a divulgação de um dos produtos de uma das alunas 
através da rede social Facebook.
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Figura 2. Foto divulgada em rede social.   
Fonte: Página do Facebook da cooperativa.

O curso de Informática Avançada (IA), o conteúdo programático é direcionado a 
demandas mais detalhadas e específi cos para o trabalho que irão desenvolver. Na tabela 
2, descreve o conteúdo desse módulo.

Conteúdo Carga horária
Editor de Textos - Word Avançado 15 horas

Apresentação Eletrônica - Power Point 15 horas
Planilha Eletrônica - Planilha Excel 20 horas

Internet 10 horas
Total 60 horas

Tabela 2. Conteúdo Programático de IA.

Esse módulo aprofunda os conhecimentos em demais aplicações e práticas em 
Editor de Textos, construção de planilhas eletrônicas e suas funcionalidades, pois, por 
eles serem empreendedores e terem associações de vendas, este recurso é um ótimo 
auxílio para uma melhor organização do que se é vendido e dinheiro arrecadado. 

2.4 Questionário Avaliativo

No início e conclusão de cada curso e ofi cina, foi feito um questionário individual, 
no intuito de obter informações socioeconômicas sobre o perfi l de cada participante, e 
também sua satisfação em relação as atividades feitas. Através de informações obtidas, 
foram analisadas a satisfação dos participantes, em relação aos cursos ministrados, as 
principais difi culdades encontradas, suas perspectivas, entre outros aspectos. Os dados 
obtidos nestes questionários foram tabulados e postos em forma de gráfi co para uma 
melhor análise e discussão. A seguir analisaremos os resultados a partir desses dados.

Os participantes dos cursos eram avaliados continuamente, através de tarefas 
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executadas e participação nas aulas e ofi cinas. A equipe do projeto também era avaliadas 
constantemente pelos participantes, através de questionários e de sugestões relatadas à 
coordenação e tutores.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir do tratamento dos dados em planilha eletrônica, geraram-se gráfi cos 
representativos das características do público-alvo atendido. A tabulação dos dados foi 
de grande importância, pois gerou informações com um maior conhecimento sobre os 
alunos, tais como nível de escolaridade, renda familiar, profi ssão, e também um breve 
relato de sobre o que ele almeja alcançar com o curso.

O Gráfi co 1, abaixo, mostra os dados referentes aos alunos que tiveram ou não 
contato com o computador.

Gráfi co 1. Porcentagem em relação ao contato com computador.

Mesmo sendo pessoas ativas na sociedade, 72% não tinham acesso ao computador, 
privando-se assim de um lugar a mais para divulgar seus trabalhos. Apenas 8% tinham 
contato, e a usavam para se ajudar a concluir suas vendas, e 20% poucas vezes puderam 
ter acesso ao computador.

 Essa falta de contato com o computador é refl exo de eles terem crescido em uma 
época que não existia tecnologia, e hoje ela chegou com um forte e rápido impacto na 
sociedade, onde nem todos puderam acompanhar, e os idosos estão nessa porção que 
não acompanharam.

O Gráfi co 2 ilustra os dados sobre o nível de escolaridade dos idosos.
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Gráfi co 2. Dados referentes a nível de escolaridade.

Um dado que chama bastante atenção, é o referente ao nível de escolaridade dos 
alunos, onde 14% concluíram o Ensino Médio, 29% têm o Ensino Médio incompleto, e 
47% têm apenas o Ensino Fundamental. Isto é refl exo da necessidade de abandonar 
a escola mais cedo, para, muitas vezes, tentar conseguir oportunidades de emprego e 
sustentar a família, uma vez que a maioria reside na zona rural. Vê-se que o esforço 
pessoal caracterizou a demanda por novos conhecimentos a serem utilizados em seus 
futuros empreendimentos

O Gráfi co 3 ilustra os dados sobre a renda dos idosos.

Gráfi co 3. Dados referentes a renda familiar.

Quanto aos dados sobre a renda familiar, nota-se que a maioria dos idosos, 68% 
deles, vive com apenas 1 salário mínimo, 16% sobrevive com menos de 1 salário mínimo, 
e 16% com até 3 salários. A maior parte desses alunos declarou ser único responsável pelo 
sustento da família, e todos eles procuram formas mais especializadas e diversifi cadas 
para agregarem e divulgarem valor aos seus produtos e gerenciarem seus negócios.
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3.1	Atividades e Oficinas Extracurriculares

Observou-se que os alunos demandavam de um cuidado e carinho especial, em 
relação ao processo de interação entre as turmas e de obtenção de novos conhecimentos. 
O projeto planejou proporcionar palestras e momentos lúdicos, fora do laboratório, onde 
puderam se divertir e interagir, juntamente com os demais participantes. Estas ações 
foram importantes, pois é de tamanha relevância proporciona-lhes momentos e passeios 
que contribuíssem com a motivação deles em participar do curso.

A Figura 3 ilustra alguns momentos onde a turma participou de atividades 
extracurriculares, como oficinas lúdicas, passeios e palestras.

Figura 3. Visitação à Casa do Doce – Areia-PB e Pic-nic na Fazenda de Pilões-PB.

Estas visitas foram acompanhadas de palestras, ministradas pelos próprios donos 
dos empreendimentos, onde eles relataram a sua experiência de como abrir e gerenciar 
seu próprio negócio, bem como as dificuldades diante da crise econômica atual. Estas 
ações proporcionaram, além do desprendimento das visitas, novos conhecimentos, que 
foram aproveitados nos objetivos e perspectivas futuras dos participantes / alunos do 
projeto.

3.2	Associação de Artesãs Mulheres Que Brilham

Fundada em 09 de maio de 2013, a “Associação de Artesãs Mulheres Que Brilham” 
foi criada por iniciativa de uma cidadã da cidade que via a necessidade das mulheres da 
cidade participarem de um grupo onde pudessem trocas experiências e aprendizados. A 
associação teve seu início sem apoio financeiro, foi criado e mantido apenas com força 
de vontade das associadas, que atualmente contam com 32 mulheres atuantes, em sua 
maioria da Terceira Idade.

	 Devido à cultura da cidade de Remígio-PB ter fortes características na produção de 
artesanato, a Prefeitura Municipal criou uma Vila Cultural para comportar os artesãos da 
cidade, e é hoje a sede da “Associação Mulheres Que Brilham”. Os principais artesanatos 
ali produzidos são bonecas de pano, pinturas em pano de prato, as “bruxinhas da vovó” 
(bastante famosas na região), roupas típicas, bonecos em madeira, etc. 
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As associadas foram participantes desse projeto de inclusão social, valorizando os 
conhecimentos e recursos adquiridos, que serão utilizados em seus empreendimentos. 
Segue depoimento de Maria do Socorro, atual presidente da associação:

“O curso me ajudou muito, pois como sou a presidente, tinha a necessidade de enviar 
e-mails para entrar em contato com pessoas de outra associação e fazer vendas. Aprendi 
a mostrar os produtos para que as pessoas conheçam através de mensagens, facebook 
e blog. Para mim o curso foi maravilhoso, só tenho a agradecer a todos os professores 
e ao prefeito. ”

Na Figura 4, ilustram-se alguns dos trabalhos realizados e publicados pelas artesãs.  

Figura 4. Artesãs e exposição de seus trabalhos.

	 Embora não tenham com apoio financeiro e logístico de políticos ou terceiros, a 
associação tem grande contribuição na renda da cidade, pois promovem exposições em 
várias cidades da região para venderem e divulgarem seus produtos, e também estão 
expostos diariamente na vila cultural da cidade.

4 | 	CONCLUSÃO

A execução deste projeto de extensão atendeu a demandas das comunidades no 
entorno da UFPB, provendo a aquisição de novos conhecimentos e de novas formas, 
através dos recursos computacionais, que permitissem, de forma racional e planejada, 
a abertura de uma cooperativa, pois há uma grande demanda de pessoas que tiram seu 
sustento de produtos artesanais, e com isto haveria um local onde eles pudessem expor, 
e vender seus artigos.

Além dos cursos, as oficinas de Empreendedorismo e de planejamento negocial, 
permitiram que uma camada da sociedade considerada esquecida e desvalorizada 
abrissem, conjuntamente, um empreendimento, melhorando o desenvolvimento local. A 
participação em cursos de capacitação proporcionou uma notável melhora na autoestima 
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desses idosos, uma vez que têm dificuldades em dominar novas ferramentas tecnológicas. 
No início essa dificuldade no manuseio era bem notório, eles tinham receio de que podiam 
quebrar a máquina, mas esse medo ao decorrer do tempo foi extinto.

	 Era de suma importância a afetividade e tratamento com eles, pois devido à idade 
tornam-se pessoas mais sentimentais, e necessitam de muita atenção, paciência e carinho, 
para que possa ser passada confiança e eles não desistam do curso. Muitos sentiam-se 
vitoriosos pelo simples fato de estar ali participando, pois eles tinham seus compromissos 
e afazeres com a família e em casa. 

A satisfação de concluir os cursos foi algo maravilhoso nas suas vidas, não apenas 
pelo aprendizado obtido, mas também porque o produto desse esforço contribuiria 
diretamente em suas vidas e negócios, cooperando para a sustentabilidade local e 
melhoria no mercado de trabalho de suas comunidades.
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